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1. INTRODUÇÃO 

 

 

“Chegará o dia em que o volume da instrução recebida por correspondência será 
maior do que o transmitido nas aulas de nossas escolas e academias; em que o 
número de estudantes por correspondência ultrapassará o dos presenciais”.    

William Harper, 1886 

 

Em 2019, na cidade de Wuhan, província de Hubei na China, um novo vírus foi 

identificado pela primeira vez. Sars-CoV-2 foi declarada pela Organização Mundial de Saúde 

(OMS) em 2020 como infecção humana de emergência em saúde pública no âmbito internacional 

e em março do mesmo ano (2020), foi declarada pandemia. Foi instaurada então uma situação 

atípica de crise sanitária ao redor do mundo, medo, pânico, mudanças bruscas no cotidiano, onde 

diversos setores como economia e educação foram severamente afetados por consequência da nova 

síndrome respiratória se propagando mundialmente. 

 

Em 30 de janeiro de 2020, a OMS declarou o surto chinês de COVID-19 como sendo uma 

Emergência de Saúde Pública da Internacional, que representa um alto risco para países 

com sistemas de saúde vulneráveis. O comitê de emergência afirmou que a disseminação 

de COVID-19 pode ser interrompida por detecção precoce, isolamento, tratamento 

imediato e implementação de um sistema de proteção para contatos. (SOHRABI et al., 

2020, p. 71–76) 

 

O resultado da pandemia foram mudanças em todo aspecto da vida humana. Com a 

chegada da pandemia houve uma urgência de adaptações para o enfrentamento e continuidade no 

período de confinamento devido o estado de calamidade pública em consequência da Covid-19, o 

vírus fez sua viagem pelo mundo deixando muitas pessoas severamente doentes e levando outra 

parte a óbito. Com a disseminação em rápida escala e a chegada do vírus no Brasil, a emergência 

do plano de ação para conter o vírus implicou principalmente no isolamento social que resultou em 

um processo de fechamento de estabelecimentos considerados de não urgência, permanecendo 

abertos somente estabelecimentos considerados essenciais, supermercados, farmácias e centros de 

saúde principalmente. As atividades do dia a dia foram interrompidas, comércios fecharam, áreas 

de lazer, aeroportos, atividades culturais e educativas foram interrompidas e o isolamento social 

foi instaurado.  

Diversos setores precisaram se reinventar para dar continuidade de seus trabalhos no 

cenário pandêmico de isolamento e a escola foi um deles. Imensamente afetada pelo distanciamento 
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sendo um ambiente de interação social visando trabalhar o cognitivo, aumentou consideravelmente 

a busca de recursos que fossem efetivos para atrair o/a aluno/a que perdeu uma grande parte da 

motivação devido ao ensino remoto súbito ao qual foram sujeitados. 

Professores/as e alunos/as passaram a usar da tecnologia para perpetuar o ensino e com 

isso enfrentando diversas dificuldades. Para Santos (2020, p. 45), 

 

(...) uma pane, a certo modo, se abateu sobre toda a categoria de profissionais da 

educação e, em especial, o professor, justamente por este não trabalhar no vazio, 

mas sim na relação e interação constante com os alunos, outra parte importante 

nos processos formais de ensino aprendizagem e, em função dessa importância, 

de forma alguma pode ser preterida em qualquer análise que se faça sobre a 

educação escolar em contexto de pandemia. 

 

Com a paralisação da educação presencial, a modalidade de ensino remoto nas escolas 

precisou ser inserida. Esse modelo de educação, antes ofertado apenas em cursos superiores, passou 

a ser o modelo de ensino durante a pandemia, visto que a população mundial necessitou passar por 

quarentenas e a ficar em casa, visando a proteção contra o contágio do Coronavírus desde de março 

de 2020.  

Importante ressaltar que o ensino remoto de caráter emergencial inserido nas escolas 

durante a pandemia se difere daquele já praticado nas redes de ensino superior, as aulas on-line 

ofertadas nas universidades que necessitam de profissionais capacitados para este fim. De acordo 

com a resolução n. 26, de 5 de junho de 2009, são obrigações do tutor: 

 

Mediar à comunicação de conteúdos entre o professor e os cursistas; acompanhar as 

atividades discentes, conforme o cronograma do curso; apoiar o professor da disciplina no 

desenvolvimento das atividades docentes; manter regularidade de acesso ao AVA e dar 

retorno às solicitações do cursista; estabelecer contato permanente com os alunos e mediar 

às atividades discentes; colaborar com a coordenação do curso na avaliação dos 

estudantes; participar das atividades de capacitação e atualização promovidas pela 

Instituição de Ensino; elaborar relatórios mensais de acompanhamento dos alunos e 

encaminhar à coordenação de tutoria; participar do processo de avaliação da disciplina sob 

orientação do professor responsável; apoiar operacionalmente a coordenação do curso nas 

atividades presenciais nos polos, em especial na aplicação de avaliações. Brasil, (2009, p. 

11-12) 

 

Essa modalidade do EAD aplicada no ensino superior já conta com todo um aparato que 

propicia ao estudante um leque de ferramentas, como aulas gravadas, podcasts e ambientes virtuais 

já adaptados para essa modalidade, além de professores/as e tutores/as que dão todo o suporte ao 
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estudante, propiciando ao aluno/a um ensino de qualidade, além de que optar por esse meio de 

estudo é uma escolha do educando, o que não ocorreu durante a pandemia da covid19 para as 

escolas de ensino primário ao médio presenciais.  

Assim, diferentemente do ensino remoto (EAD) que já é utilizado nas universidades, a 

educação remota inserida nas escolas de educação primária, fundamental e médio, em caráter 

emergencial possuíam um caráter temporário, para que o cronograma escolar não sofresse mais 

alterações e nem prejudicasse os estudantes. As aulas passaram a ser ministradas através de 

plataformas que possibilitassem videoconferência com os estudantes como o google meet, e os 

professores passaram a realizar a avaliação dos estudantes da forma que achasse mais conveniente. 

Para Schlemmer (2020, p. 9),  

 

[...]  o  ensino  presencial  físico  (mesmos  cursos,  currículo,  metodologias  e  práticas 

pedagógicas)  é  transposto  para  os  meios  digitais,  em  rede.  O processo é centrado no 

conteúdo, que é ministrado pelo mesmo professor da aula presencial física.  Embora haja 

um distanciamento geográfico, privilegia-se o compartilhamento de um mesmo tempo, ou 

seja, a aula ocorre num tempo síncrono, seguindo princípios do ensino presencial. A 

comunicação é predominantemente bidirecional, do tipo um para muitos, no qual o 

professor protagoniza vídeo-aula ou realiza uma aula expositiva por meio de sistemas de 

webconferência. Dessa forma, a presença física do professor e do aluno no espaço da sala 

de aula geográfica são substituídas por uma presença digital numa sala de aula digital. No 

ensino remoto ou aula remota o foco está nas informações e nas formas de transmissão 

dessas informações.    

 

A Portaria nº 343, de 17 de março de 2020 (BRASIL, 2020a) e a Medida Provisória nº 

934, de 1º de abril de 2020 (BRASIL, 2020b), normatizaram a educação online de forma que 

fossem utilizadas estratégias pedagógicas para tal prática, como meios de tecnologia e 

comunicação da referida portaria:  

 

[...] em caráter excepcional, a substuição das disciplinas presenciais, em andamento, por 

aulas que utilizem meios e tecnologias de informação e comunicação, nos limites 

estabelecidos pela legislação em vigor, por instituição de educação superior integrante do 

sistema federal de ensino, de que trata o art. 2º do Decreto nº 9.235, de 15 de dezembro 

de 2017 (BRASIL, 2020a). 

 

 

Entretanto, apesar da portaria e da medida provisória permitirem a mudança para o ensino 

remoto, não houve uma intenção de capacitação dos/as educadores/as para a utilização de tais 

ferramentas para uma melhor qualidade no ensino remoto. Assim compreende-se que durante a 

aplicação das aulas online, houve uma forte dedicação do/a professor/a em aprender por conta 
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própria e se adaptar ao uso de ferramentas online na tentativa de proporcionar estratégias de ensino 

para evitar desvinculação dos estudantes com a escola e a aprendizagem durantes a pandemia.   

Essa nova realidade vivida pela Educação Brasileira escancarou mais ainda as questões 

de desigualdades na educação entre as escolas particulares e as escolas públicas e além das 

condições econômicas e sociais dos estudantes. Mesmo que em um momento inicial as escolas 

particulares tenham enfrentado dificuldades, buscaram métodos que possibilitassem a capacitação 

de professores/as além de formas que propiciassem uma melhor adaptação para os estudantes. Já 

no ensino público, o ensino remoto só deixou mais escancarado a precarização da educação pública 

no Brasil. A dificuldade enfrentada pelos/as professores/as e alunos/as foram mais evidentes. 

Muitos estudantes não possuíam acesso à internet e muitos/as professores/as precisaram por conta 

própria se adaptar ao ensino remoto. Muitos estudantes que se encontram em situação de carência 

acabaram por ficar sem estudar nesse período da pandemia. A falta de acesso as tecnologias 

afastaram diversas crianças e jovens da escola.  

A repentina introdução de modelos de ensino implicou em severas dificuldades e 

consequências para a continuidade da educação, a partir de dados da PNAD (IBGE, 2018), 20,9% 

das residências brasileiros não possuem acesso à internet, isso representa cerca de 15 milhões de 

domicílios. Cerca de 79,1% das moradias tem o celular como principal dispositivo para acesso à 

internet, este, presente em um pouco mais de 99% dos lares que participaram da pesquisa, porém 

em muitas dessas residências compartilhavam somente um aparelho para toda família, o que já é 

um problema caso a família seja composta por jovens que precisariam utilizar o celular para aulas 

distintas no mesmo horário. 

Dessa forma, a presente pesquisa se justifica significativa para trazer um olhar para as 

dificuldades encontradas pelos educadores na tentativa de manter a educação de milhares de jovens 

durante o período pandêmico, e de analisar como os reflexos da pandemia afetaram as práticas 

pedagógicas no ensino remoto privado e remoto. Assim, o estudo poderá auxiliar para uma análise 

acerca da real efetividade sobre essa modalidade de ensino como também sugerir melhores a fim 

de possibilitar uma melhoria na educação como auxiliar e dar suporte ao professor durante esse 

período.   

Neste projeto busquei analisar como a educação remota afetou diretamente de forma 

positiva ou negativa a vida dos estudantes e professores/as, além de compreender as transformações 

ocorridas nas metodologias de ensino fazendo um paralelo no contexto público e particular. Foi 
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abordado sobre a utilização da tecnologia como recurso didático para adaptação do modelo 

educacional através da observação e vivencia como professora.   

A pesquisa foi realizada na cidade de Baturité, localizada no estado do Ceará, nas escolas 

EEFM Domingos Sávio de rede pública e na escola Cosme e Damião SAS de rede privada. 

Utilizou-se de pesquisas qualitativa para compreender quais os recursos didáticos foram capazes 

de elucidar e atrair os alunos do ensino fundamental, além de pesquisas realizadas através de 

material bibliográfico com a finalidade de apresentar fundamentações para o presente trabalho.    

 

1.2. OBJETIVOS 

 

1.2.1. OBJETIVO GERAL 

 

Investigar como o processo de mudança do ensino presencial para o remoto afetou 

positivamente e negativamente a educação nas escolas, a partir da perspectiva do educador, mais 

especificamente para o ensino básico. 

 

1.2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Entender as dificuldades enfrentadas pelo/a educador/a no âmbito remoto para realização 

da educação no contexto público e particular. 

 Compreender a trajetória do/a professor/a durante o período de aulas remotas, se tiveram 

formação e preparação para educação a distância e metodologias em plataformas online.  

 Realizar uma análise dos principais materiais utilizados no modelo on-line de ensino por 

professores do ensino básico.  

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

  

Com a propagação do Sars-Cov-2, o novo coronavírus, o mundo inteiro necessitou tomar 

medidas que freassem a contaminação, e consequentemente o número de contaminados e mortes. 

Uma das medidas adotadas foi a quarentena e o distanciamento social, no qual as populações 
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passaram a realizar suas atividades rotineiras de casa, os chamados homeoffice. Tal prática também 

foi realizada durante o período da gripe espanhola, que atingiu a Europa em 1918 e que se mostrou 

como um dos métodos mais eficazes (WILDER-SMITH; FREEDMAN, 2020). Atualmente com o 

processo de vacinação, felizmente os casos mais graves da doença assim como os óbitos tiveram 

uma redução significativa.  

Infelizmente os impactos vividos pela Covid19 serão sentidos por muito tempo. Desde de 

março de 2020, quando foi identificado o primeiro caso de Covid no Brasil até dezembro de 2021, 

segundo dados da Dasa Anaytics1, já foram contabilizados 22.193.479 casos e 617.095 mil mortes.  

 

FIGURA 1 – gráficos apresentam o número de 

mortes absolutas 

FIGURA 2 –  por covid-19 no Brasil e no Ceará a 

partir do 10º óbito confirmado.

   

Fonte: brasil.io e Dasa 

 

                                                 
1 A Dasa Analytics é um website de uma empresa hospitalar que contabiliza e levanta dados acerca dos 

números de covid coletados com base em exames realizados em laboratórios e de outras fontes: 
worldometers.info/coronavirus, covid.saude.gov.br, mapbox.com, www.brasil.io, Johns Hopkins 
University, prefeitura.sp.gov.br,brasil.io/dataset/covid19/caso_full/,JohnsHopkinsCSSEgithub.Com/CS 
SEGISandData/COVID-19.  

about:blank
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O sistema educacional brasileiro enfrentou com o início da pandemia grandes desafios. 

Nesse período ficou escancarado a deficiência e as diferenças da educação no Brasil (OLIVEIRA; 

SOUSA, 2020). A Constituição Federal do Brasil de 1988 (BRASIL, 1988) garante ao cidadão 

brasileiro a educação,  

 

" A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada 

com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 

preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho". ( art 205, CF 

88).  

 

Além da CF88, o Estatuto da Criança e do Adolescente (BRASIL, 1990) e a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação (Brasil, 1996) apresentam a obrigatoriedade de oferecer ao cidadão 

uma educação básica e digna, que visem o desenvolvimento do indivíduo. Apesar de tais 

especificações, é perceptível que em nosso país há um déficit significativo no que tange a uma 

educação de qualidade desde o ensino básico e que acaba refletindo no ensino superior. Além disso, 

a pandemia de Sars-Cov-19 só reforçou ainda mais a carência de uma educação digna, e escancarou 

as dificuldades vividas por milhares de estudantes e educadores/as acerca da equidade da educação 

e as barreiras encontradas pelos ensinos públicos e privados, quando aderiram a Medida Provisória 

nº 934, de 1º de abril de 2020 (BRASIL, 2020b) e a Portaria nº 343, de 17 de março de 2020 

(BRASIL, 2020a), que passou a definir como uma forma de proteção o ensino remoto.  

Segundo Tomaz (2020), o ensino remoto é uma ferramenta fundamental e foi a única 

opção diante do cenário pandêmico, em que foram necessários o distanciamento e a quarentena, 

para que os/as alunos/as continuassem tendo acesso à educação. Porém ocasionou diversas 

barreiras e dificuldades para a instituição escolar, visto que a maioria das escolas não possuíam e 

nem utilizavam de meios online para o ensino.  O corpo docente e os/as funcionários/as das escolas 

não estavam capacitados para tal modalidade e acabaram sendo inseridos nesse meio sem qualquer 

treinamento. Assim, o ensino remoto surge diante de uma crise sanitária em escala mundial como 

uma medida emergencial e temporária que atingiu diversos setores, inclusive a educação.  

Apesar da Educação Brasileira em todos os seguimentos aderirem ao ensino remoto, muito 

se discutiu se este estaria relacionado ao Ensino a Distância (EAD). No entanto, no que tange ao 

EAD, há toda uma preparação de materiais pedagógicos e de metodologias aplicadas nessa 

modalidade (BEHAR 2020). Já o ensino remoto instituído para os seguimentos básicos da 
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educação, foi introduzida de forma emergencial para cumprir com a necessidade de continuar com 

o cronograma letivo.  

Nessa perspectiva os/as docentes foram pegos de surpresa e precisaram de forma imediata 

readaptar e criar metodologias que possibilitassem a aprendizagem e a interação dos/as estudantes 

durantes as aulas, além de tentar diminuir uma evasão de alunos durante as aulas. Os/as docentes 

passaram a trocar o quadro e pinceis pilotos por salas virtuais e aplicativos de troca de mensagens, 

criar materiais digitais, criar novos planos e avaliações, adquirir tecnologias e tornarem suas casas 

em estúdios de gravações.  

 

2.1 As dificuldades didáticas dos professores durante ensino remoto 

 

As mudanças ocasionadas pelo ensino remoto exigiram do/a professor/a uma 

transformação e adaptação de todo o seu cotidiano para a nova realidade a ele/a instaurada. As 

instituições de ensino para que os/as estudantes não sofressem com prejuízos na educação 

precisaram reformular suas aulas e introduzir novos métodos de ensino, as novas ferramentas 

virtuais. Para Santos (2020),  

 

[...] se para nós educação online é fenômeno da cibercultura, devemos investir na 

linguagem hipermídia. Postar apenas textos em pdf, apresentações de slides lineares, 

videoaulas e ou pirotecnias descontextualizadas é subutilização do digital em rede e 

instrucionismo curricular. Precisamos engendrar uma teia complexa de conexões e acionar 

os estudantes a adentrarem os conteúdos, produzindo colaborativamente conhecimentos 

nas interfaces de comunicação síncronas e assíncronas. Só assim, teremos educação 

online. (SANTOS, 2020, p. 1). 

 

 

 Os principais meios utilizados durante o isolamento social para continuidade das aulas 

foram o google classroom, forms, google meet, zoom, emails e whatsapp, além de materiais 

impressos disponibilizados pelas escolas. Essas plataformas acabaram se difundindo e sofrendo 

alterações para melhor atender a necessidade de seus usuários.  

Para BARTON E LEE: 

 

As virtualidades são socialmente construídas e mudam à medida que as pessoas atuam, 

sobre seu ambiente. As virtualidades afetam o que pode ser feito facilmente e o que pode 

ser feito convencionalmente com um recurso[...] as virtualidade emergem o tempo todo, 

e novas possibilidades são criadas pela criatividade humana. ( BARTON e LEE, 2015, 

P.45). 
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O docente então passou a ser inserido nesse contexto virtual. Mas esse novo desafio 

apresentou várias dificuldades. Muitos/as professores/as não estavam preparados e possuíam pouco 

conhecimento acerca desses meios virtuais que até antes da pandemia eram pouco utilizados na 

educação básica. Ao decorrer desse processo, os/as educadores/as precisaram aprender a lidar com 

essas novas ferramentas por conta própria. Barbosa e Shitsuka (2020) afirmam, 

 

“ [...] o novo formato educacional de aulas remotas, obrigou os profissionais da educação 

a aprender em pouquíssimo tempo a usar as ferramentas e não apenas usá-las, mas também 

selecionar as mais adequadas à realidade e acessibilidade dos alunos. 

 

Poucas foram as instituições que propiciaram um treinamento adequando e em sua 

maioria, foi realizada por escolas particulares. Outra problemática encontrada foi a dificuldade de 

contato e de acompanhamento por parte dos responsáveis dos alunos. Muitos não possuíam uma 

rede de apoio em casa, fazendo-se valer apenas dos/as professores/as para a aprendizagem, o que 

evidencia a grande importância o ambiente escolar para muitos estudantes. Além disso, a falta de 

acompanhamento do estudante por parte dos pais e aos diversos entretenimentos que as crianças e 

jovens encontram em seus domicílios, também foi um grande obstáculo a ser vencido para que as 

aulas remotas pudessem acontecer.  

Ainda, muitos/as alunos/as possuíam pouca tecnologia e acessibilidade a eletrônicos e a 

internet que possibilitassem participar das aulas. O/A professor/a precisou se reorganizar para 

atender essa necessidade e buscar meios que evitassem a evasão escolar. Consequentemente, em 

busca de novas metodologias e de atender a diversos alunos/as e além de preparar as aulas, a carga 

horária do/a professor/a aumentou consideravelmente, o que não ocorreu com a sua remuneração.  

Além de todos esses fatores, o/a docente ainda teve que trabalhar com a questão 

psicológica. Aumento excessivo da carga horária, processo de criação de metodologias para as 

aulas online, administrar sua casa e ter que lidar com a ansiedade, preocupações e os medos gerados 

pela covid 19.  

 

2.2 Ensino remoto: Público x Privado 

 

A pandemia contribuiu para escancarar as diferenças entre a rede pública e a privada. As 

instituições privadas buscaram treinar e melhorar a qualidade das aulas virtuais. Já a rede de ensino 
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público, em sua maior parte não tinha qualquer plano que pudesse alcançar aos/às alunos/as e nem 

apoio aos docentes para melhorar a qualidade das aulas e evitar uma evasão escolar (CECI, 2021). 

Complementando tal contexto apresentado, Lima, Falcão e Lima afirmam que,  

 
Nesse ensejo, consideramos que a aproximação da escola com o aluno nesse período difícil 

de pandemia é muito importante, contudo é preciso refletir sobre a complexidade do 

momento, sermos conscientes que o ensino remoto não está alcançando todos os alunos, 

e mesmo àqueles que têm acesso, nem sempre, a aprendizagem está garantida. (LIMA; 

FALCÃO; LIMA, 2021, p. 8) 

 

A Pnad, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios realizou uma pesquisa no ano de 

2019, um ano antes da pandemia, e constatou que há cerca de 1,5 milhões de crianças e jovens fora 

da escola em nosso país. Muitos fatores são responsáveis por essa situação, mas são sempre 

conectados com as desigualdades estruturais no Brasil. Com a chegada da pandemia, esse número 

aumentou significativamente. Segundo dados compilados da pesquisa realizada pela Unicef 

(2021), durante o ano de 2020 cerca de 5,5 milhões de estudantes não tiveram qualquer acesso à 

educação e cerca de 1.38 milhões de estudantes abandonaram as escolas. A pesquisa foi realizada 

com estudantes entre as idades de 6 e 17 anos, mostrou que houve um aumento, representando 

cerca 3,8% de estudantes fora das escolas, um número significativo em comparação a 2019 que 

não foi superior a 2%. Ainda segundo a pesquisa, cerca de 4,12 milhões de estudantes matriculados 

não obtiveram nenhuma atividade escolar, somente as aulas transmitidas remotamente. Seguindo, 

uma pesquisa realizada pela FGV (2022) o ápice da evasão escolar foi no período do terceiro 

semestre de 2020, em que cerca 5,51% de crianças deixaram as escolas.   Para o/a professor/a, esse 

foi mais um desafio durante as aulas remotas. Conseguir reunir o maior número de alunos/as, além 

de buscar meios para aqueles que não possuíam tecnologias de participarem das aulas.  

Segundo o Inesc, a situação dos estudantes da rede pública só piorou com a educação à 

distância. A pesquisa apresentou que 87% dos estudantes do ensino médio tiveram que conviver 

com tal situação e cerca de quase 85% não tiveram estrutura ou equipamentos para o ensino remoto. 

Além disso, 20% dos/as estudantes ficaram sem qualquer acesso as aulas virtuais. Esses números 

só evidenciam ainda mais as precariedades vividas pelos/as alunos/as e professores/as da rede 

pública de ensino. Houve um déficit de cerca de 200h a menos de estudo por ano durante a 

pandemia para os/as alunos/as da rede pública do que para a rede privada de ensino, segundo os 

resultados do estudo.  
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Ainda nesse contexto, muitos estudantes necessitaram abandonar os estudos para 

auxiliarem na manutenção de suas residências. A pandemia gerou um número considerável de 

desempregados que resultou que muitas famílias passassem a buscar diversos outros meios de 

subsistência, inclusive ocasionado e intensificando a evasão estudantil, pois os/as alunos/as 

passaram a trabalhar. No contexto das escolas privadas, houveram estudantes que migraram da 

rede particular para privada, pois para os pais ficou inviável manter as mensalidades durante a 

pandemia. Assim, as escolas particulares sofreram com as baixas nas matrículas e um aumento 

significativos de alunos/as transferidos para as escolas públicas.  

 
 

3. METODOLOGIA 

A metodologia para o desenvolvimento do projeto será com base na abordagem qualitativa 

e quantitativa com o objetivo de compreender o impacto do cenário pandêmico para professores/as 

em diferentes realidades socioeconômicas. O processo de pesquisa se baseia em um estudo de caso, 

que apresentam informações que auxiliam uma visão do estudo realizado. Será realizado um 

levantamento bibliográfico qualitativo baseado em artigos e livros pesquisados de forma online, 

através de descritores relacionados ao assunto pertinente a educação.  

Ainda, para o estudo, foi realizado uma conversa com professores/as da Rede Pública e 

Privada, na cidade de Baturité, localizada a 98km da cidade de Fortaleza. As duas escolas contam 

com a mesma proposta de ensino, Fundamental I e II com alunos do 1º aos 9º anos. As escolas 

campos foram: A Escola de Ensino Fundamental Municipal Domingos Sávio, regida pelo 

Município de Baturité e comporta cerca de 1.250 estudantes. Recebe alunos/as de diversos lugares 

da cidade de Baturité, que vêm desde o centro urbano e até mesmo das zonas Rurais. O quadro de 

professores/as é composto por 63 educadores/as, tantos residentes de Baturité quanto de outras 

cidades vizinhas. A outra escola visitada foi a Escola Cosme e Damião SAS, uma escola de âmbito 

privado e possui 265 alunos/as no seu corpo discente. A escola conta com 24 professores/as 

residentes em Baturité. A Escola possui uma parceria com o Sistema Ari de Sá, escola de Fortaleza, 

que disponibiliza uma plataforma de apoio aos/às professores/as, tanto para formulação de aulas, 

como disponibilidade de atividades voltadas para os/as estudantes.  

Foi realizado um diálogo com participação dos professores/as das escolas envolvidas. Eles 

responderam perguntas como “No cenário atual pandêmico, quais foram as maiores dificuldades 
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enfrentadas para a continuidade do ensino? ” e “Como você vivenciou as dificuldades e as 

questões de adaptação dos alunos em ambas modalidades?” além de explicarem se, na opinião 

deles, o ensino remoto conseguiu suprir as necessidades dos/as estudantes durante o período 

pandêmico e como foi a adaptação dos/as estudantes/as para a modalidade de ensino remoto. A 

proposta da conversa com os/as docentes foi analisar como na visão dos professores/as todas essas 

mudanças ocasionadas no ensino pela pandemia afetaram a vida das docentes e dos/as estudantes.  

Como o tema aqui proposto é uma situação atípica e algo novo para nossa sociedade, e 

como professora que atuou nesse período, surgiu assim o interesse de aprofundar sobre a 

problemática discutida neste trabalho e realizar uma análise aprofundada com base nas experiências 

vividas pelos educadores durante a pandemia.  

 

3.1– ALGUMAS HIPÓTESES 

 

Sendo docente de uma das escolas em meio a diálogos com colegas de ambas escolas 

envolvidas no estudo, observei algumas falas de duas professoras e pude notar que a questão 

socioeconômica foi um fator preponderante na questão da educação no ensino remoto, tanto quanto 

a rede de apoio proposta ao/a professor/a como a acessibilidade do/a aluno/a para atender as aulas. 

A assiduidade dos/as alunos/as e a atenção nas aulas propostas foi um desafio em ambas situações. 

 

O ensino remoto tem deixado suas marcas... para o bem e para o mal. Para o bem porque, 

em muitos casos, permite encontros afetuosos e boas dinâmicas curriculares emergem em 

alguns espaços, rotinas de estudo e encontros com a turma são garantidos no contexto da 

pandemia. Para o mal porque repetem modelos massivos e subutilizam os potencias da 

cibercultura na educação, causando tédio, desânimo e muita exaustão física e mental de 

professores e alunos. Adoecimentos físicos e mentais já são relatados em rede. Além de 

causar traumas e reatividade a qualquer educação mediada por tecnologias. Para o nosso 

campo de estudos e atuação, a reatividade que essa dinâmica vem causando compromete 

sobremaneira a inovação responsável no campo da educação na cibercultura (SANTOS, 

2020, s.p.). 

 

 

Para a professora da rede pública, em sua opinião, as aulas não atenderam efetivamente 

as necessidades estudantis de ensino, e isso ocorreu por diversos fatores. Por estar em casa e pela 

modalidade inserida de ensino a distância muitos/as estudantes tiveram que auxiliar os pais nos 

afazeres domésticos, além de outras “desculpas” utilizadas para não participar das aulas e também 

citado, houve uma relutância dos pais a respeito das aulas em EAD. Já para a rede privada, para a 

professora com quem tive um diálogo prévio, as aulas tiveram efetividade, uma vez que diversas 
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atividade e aulas foram adaptadas para atender as demandas dos estudantes. Entretanto, ambas 

concordaram que houve uma forte e significativa evasão escolar.  

A evasão escolar foi uma grande problemática para esse período de pandemia, inclusive 

relatada pelas colegas, muitos/as estudantes pararam de acompanhar as aulas e eventualmente, 

obtiveram prejuízos significativos para sua educação. Vieira e Ricci (2020) apresentam em seu 

artigo que muitas crianças possuíram acesso e apoio familiar em suas residências, mas uma grande 

maioria não foram agraciadas com tal possibilidade. Isso ainda é intensificado para aquelas que 

vivem em situação de vulnerabilidade social e econômica. Muitas famílias foram afetadas 

economicamente na pandemia, levando diversas crianças a terem que trabalhar para auxiliar os pais 

na renda familiar. Assim, sendo um dos fatores a serem afastadas das aulas e do seu 

desenvolvimento, afetando diretamente seu desenvolvimento social (UNESCO, 2018).  

Ainda, as professoras relatam sobre as dificuldades encontradas para ministrar as aulas e a 

adaptação aos meios digitais. Ambas concordam que a mudança do ensino presencial para o remoto 

foi drástica. Elas têm pouco conhecimento dos meios que necessitariam utilizar para as aulas, além 

de buscar novas metodologias para aplicar, para que pudessem atender como um todo as 

necessidades dos estudantes.  

 

Foi uma mudança drástica, foi difícil a transição. Procurei aprender por conta própria a 

utilizar as tecnologias, assisti tutoriais, procurei conhecer as plataformas de ensino a que 

melhor poderia utilizar e modificar os planos de aula dentro do novo contexto, aulas curtas, 

vocabulário mais acessível para o aluno. Criar didáticas que pudessem ser utilizadas 

através das mídias sociais.  (Professora da rede pública)  

 

Além disso, em ambas as escolas, com a transição para a modalidade do ensino remoto, a 

carga horária do/a professor/a foi ampliada de forma considerável. Lockmann, Saraiva e Traversini 

(2020), consideram que o durante o ensino remoto, o trabalho do professor aumentou de forma 

significativa, provocando uma exaustão profissional. Sua carga horária se tornou mais extensa, 

ficando disponível para atender os/as alunos/as, planejar as aulas e criar metodologias que 

incentivem aos/as estudantes permanecer em aula.  

 

De forma emergencial e com pouco tempo de planejamento e discussão (o que levaria 

meses em situação normal, professores e gestores escolares, público e privado, da 

educação básica a superior, tiveram que adaptar in real time (em tempo real) o currículo, 

atividades, conteúdos e aulas como um todo, que foram projetadas para uma experiência 

pessoal e presencial (mesmo que semipresencial), e transformá-las em um Ensino Remoto 

Emergencial totalmente experimental. (ENSINO..., 2020, n.p.). 
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Sobre o apoio da escola para a capacitação de professores/as para as aulas online. Na 

opinião da professora da escola pública não houve um apoio por parte da escola. Os próprios 

docentes utilizavam de seus aparelhos celular, computadores, notebooks e internet para realizarem 

as aulas, além de prepararem materiais de estudo para os/as estudantes que não possuíam acesso à 

internet nem a tecnologias para acompanharem as aulas. Em relação a professora da escola privada, 

esta relata ter uma estrutura maior, tanto para os professores quanto para os alunos, maior 

acessibilidade e recursos tecnológicos. Segundo a professora, a escola forneceu apoio tecnológico 

e materiais para aulas, mas cursos e outros meios os professores deveriam buscar por conta própria.  

Esse contexto simbólico e incipiente do estudo só sinaliza a possibilidade de disparidade 

entre o apoio oferecido nas duas instituições de ensino. Nas escolas públicas ao que aparenta, a 

tecnologia ainda é pouco presente e falta de apoio aos educadores impôs um desafio ainda maior.   

O período da pandemia escancarou a desigualdade social no país e mostrou a dificuldade 

maior enfrentada pela rede pública de ensino, falta de internet, de dispositivos para aulas, 

dificuldades enfrentadas por professores/as despreparados e sem suporte tecnológico e falta de 

interesse do/a aluno/a e baixa autoestima.  Além disso, as condições sociais e econômicas 

enfrentadas por muitos/as estudantes da rede pública de ensino, foi um fator preponderante para 

que muitos não conseguissem acompanhar as aulas e resultando em um déficit educacional 

significativo e que trata prejuízos a longo prazo.  

 

 

 

4. CONCLUSÃO  

 

 

São evidentes as transformações e os impactos causados pelo Corona vírus na educação 

brasileira, e os desafios enfrentados por educadores/as e estudantes durante esse período. A 

adaptação ao EAD, o acesso as tecnologias e internet, novas metodologias de ensino foram algumas 

barreiras que precisaram ser vencidas para que o ensino pudesse continuar.  

O ensino remoto na pandemia reformulou o modelo de ensino da educação básica. Os/as 

estudantes que antes contavam com um apoio presencial dos/as professores/as e de seus colegas 

passaram a se adaptar e aprender com os meios online e com acompanhamento dos pais 
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(problemático, já que muitos não obtiveram tal apoio). Além disso, a pandemia que afetou diversos 

setores sociais, influenciou ainda mais na evasão de milhares de estudantes, além de tornar cada 

vez mais transparente as diferenças sociais e econômicas em nosso pais.  

A educação pública aparentemente foi uma das mais atingidas pela modalidade a distância. 

Com as barreiras sociais e econômicas vividas pelos/as estudantes, muitos não tiveram acesso à 

educação e com a falta de insumos e apoio para os/as docentes, ficou ainda mais difícil o acesso a 

esses/as estudantes. Os/as professores tiveram que buscar por conta própria por metodologias e 

aprenderem a utilizar as plataformas e os meios digitais para lecionarem suas aulas.   

Ainda, para o contexto da educação pública, ficou evidenciado a necessidade de um olhar 

mais delicado para nossa educação pública e a necessidade urgente de políticas públicas que 

possam focar em uma educação de mais qualidade para os/as estudantes e um apoio mais 

significativos para os/as educadores/as. Dessa forma, o ensino remoto demonstrou a grande 

fragilidade vivida na educação pública com os poucos investimentos especificamente da rede 

municipal de ensino do município de Baturité para uma educação de qualidade. Dessa forma, a 

educação remota foi e é um desafio para a educação brasileira. As transformações geradas por esse 

período ainda serão sentidas durante muito tempo.  
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